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A Royal Dutch Medical Association holandesa informou recentemente que, em 

cada ano, cerca de 650 crianças são assassinadas por eutanásia, pela 

razão de estarem na iminência de morrer e isso causar sofrimento e 

depressão nos pais! 
 

A eutanásia está legalizada na Holanda desde 2002 e a partir de 2005 os 

médicos passaram a matar bebés “para pouparem os pais ver o sofrimento aos 

seus próprios filhos“ (Protocolo de Groningen). 
 

Esta situação, legal naquele país, é um verdadeiro homicídio, um infanticídio 

premeditado pelos pais e médicos. Velhos e deficientes estão na mira dos 

defensores desta forma de homicídio, em nome da compaixão. Outros países 

europeu, e não só, já iniciaram este processo de destruição da vida humana 

bem digna de Hitler! 
 

O direito à vida e o respeito por esta estão profundamente ameaçados. 

São as próprias raízes da cultura que estão a ser destruídas.  

A cultura do descartável está a dominar os nossos países, perante o 

nosso silêncio cobarde e acomodado. 

    

+ Vita, é uma Newsletter do Instituto Internacional Familiaris Consortio, da 

Militia Sanctae Mariae, quer e tem de ser uma voz da “incomodidade”, da 

denúncia dos ataques à vida humana e à Família, presente em vários 

países com o mesmo objectivo. Assim, mensalmente queremos estar 

presentes junto de amigos e da sociedade para alertar contra as ameaças, 

propor medidas e atitudes, promover os direitos humanos fundamentais, 

defender aqueles ou denunciar ataques às grandes causas da 

humanidade: a Vida e a Família. Fácil? Não, de todo. Mas não nos assusta 

o querermos e sermos “politicamente incorrectos” na defesa daqueles 

valores estruturantes de uma sociedade mais digna e respeitadora da 

Vida Humana, desde a concepção à morte natural e da Família como 

comunidade de vida e de amor. 


